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Língua Portuguesa 
 

Texto 1 
Pequenas profissões 
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  O cigano aproximou-se do catraieiro. No céu, muito azul, o sol derramava toda a sua luz 
dourada. Do cais via-se para os lados do mar, cortado de lanchas, de velas brancas, o desenho 
multiforme das ilhas verdejantes, dos navios, das fortalezas. Pelos boulevards sucessivos que 
vão dar ao cais, a vida tumultuária da cidade vibrava num rumor de apoteose, e era ainda mais 
intensa, mais brutal, mais gritada, naquele trecho do Mercado, naquele pedaço da rampa, 
viscoso de imundícies e de vícios. O cigano, de frack e chapéu mole, já falara a dois carroceiros 
moços e fortes, já se animara a entrar numa taberna de freguesia retumbante. Agora, pelos seus 
gestos duros, pelo brilho do olhar, bem se percebia que o catraieiro seria a vítima, a vítima 
definitiva, que ele talvez procurasse desde manhã, como um milhafre esfomeado. 
 Eduardo e eu caminhamos para a rampa, na aragem fina da tarde que se embebia de 
todos aqueles cheiros de maresia, de gordura, de aves presas, de verduras. O catraieiro batia 
negativamente com a cabeça. 
 – Uma calça, apenas uma, em muito bom estado. 
 – Mas eu não quero. 
 – Ninguém lhe vende mais barato, palavra de honra. E a fazenda? Veja a fazenda. 
 Desenrolou com cuidado um embrulho de jornal. De dentro surgiu um pedaço de calça 
cor de castanha. 
 – Para o serviço! Dois mil réis, só dois! ... Eu tenho família, mãe, esposa, quatro filhos 
menores. Ainda não comi hoje! Olhe, tenho aqui uns anéis... não gosta de anéis? 
 O catraieiro ficara, sem saber como, com o embrulho das calças, e o seu gesto fraco de 
negativa bem anunciava que iria ficar também com um dos anéis. O cigano desabotoara o frack, 
cheio de súbito receio. 
 – É um anel de ouro que eu achei, ouro legítimo. Vendo barato: oito mil réis apenas. 
Tudo dez mil réis, conta redonda! 
 O catraieiro sorria, o cigano era presa de uma agitação estranha, agarrando a vítima pelo 
braço, pela camisa, dando pulos, para lhe cochichar ao ouvido palavras de maior tentação; 
ninguém naquele perpétuo tumulto, ninguém no rumor do estômago da cidade, olhava sequer 
para o negócio desesperado de cigano. Eduardo, que nessa tarde passeava comigo, arrastou-
me pelo ex-Largo do Paço, costeando o cais até a velha estação das barcas. 
 – Admiraste aquele negociante ambulante? 
 – Admirei um refinado “vigarista” ... 
 – Oh! meu amigo, a moral é uma questão de ponto de vista. Aquele cigano faz parte de 
um exército de infelizes, a que as condições da vida ou do próprio temperamento, a fatalidade, 
enfim, arrasta muita gente. Lembras-te de La Romera de Santiago, de Velez de Guevara? [...] 

 

RIO, João do. A alma encantadora das ruas: crônicas. Rio de Janeiro: Secretaria Municipal de Cultura, 1995.  
 
Glossário 
boulevard: tipo de via urbana                         
catraieiro: tripulante de uma catraia (bote de um só lugar); 
barqueiro 

frack: peça do vestuário masculino                 
milhafre: ave de rapina diurna, da família dos 
falcões 

 
01) No texto 1, para se referir ao personagem cigano, o autor usa a expressão:  
 
A (   ) “rumor de apoteose” (linha 04). 
B (   ) “milhafre esfomeado” (linha 09). 
C (   ) “viscoso de imundícies e de vícios” (linha 06). 
D (   ) “moços e fortes” (linha 07). 
E (   ) “vítima definitiva” (linhas 08 e 09). 
 
02) No texto 1, o Mercado é caracterizado predominantemente por meio do tipo textual: 
 
A (   ) descritivo. 
B (   ) argumentativo. 
C (   ) dissertativo. 
D (   ) injuntivo. 
E (   ) narrativo. 
 



EaD-UFSC/2023 – LETRAS – LICENCIATURA EM LÍNGUA PORTUGUESA       Página 3 

03) Com base no texto 1 e na variedade padrão da língua escrita, o verbo “falara” (linha 06), conjugado 
no pretérito mais-que-perfeito, apresenta o mesmo significado, na escrita contemporânea, da forma 
verbal: 

 

A (   ) “vai falar”. 
B (   ) “falará”. 
C (   ) “falou”. 
D (   ) “havia falado”. 
E (   ) “falava”. 
 
04)  No texto 01, o personagem Eduardo afirma que o cigano faz parte de um “exército de infelizes, a 

que as condições da vida ou do próprio temperamento, a fatalidade, enfim, arrasta muita gente” 
(linhas 33 e 34). Indique verdadeiro (V) para a(s) passagem(ns) do texto que justifica(m) essa 
afirmação e falso (F) para a(s) que não justifica(m). Em seguida, assinale a alternativa com a 
sequência correta de cima para baixo. 

 

(   ) “Desenrolou com cuidado um embrulho de jornal. De dentro surgiu um pedaço de calça cor de 
castanha.” (linhas 16 e 17) 

(   ) “Eu tenho família, mãe, esposa, quatro filhos menores. Ainda não comi hoje!” (linhas 18 e 19) 
(   ) “O catraieiro ficara, sem saber como, com o embrulho das calças, e o seu gesto fraco de negativa 

bem anunciava que iria ficar também com um dos anéis.” (linhas 20 e 21) 
(   ) “[...] ninguém naquele perpétuo tumulto, ninguém no rumor do estômago da cidade, olhava sequer 

para o negócio desesperado de cigano.” (linhas 27 e 28) 
 

A (   ) F – V – V – F  
B (   ) F – V – F – F  
C (   ) F – V – F – V  
D (   ) V – F – V – V 
E (   ) V – F – F – V 
 
05)  Com base no texto 1 e na variedade padrão da língua escrita, é correto afirmar que os elementos 

em destaque nas frases “era ainda mais intensa [...]” (linhas 04 e 05) e “Mas eu não quero” (linha 
14) são, respectivamente:  

 

A (   ) conjunção adversativa e advérbio de intensidade. 
B (   ) advérbio de intensidade e conjunção adversativa. 
C (   ) conjunção alternativa e conjunção adversativa. 
D (   ) advérbio de intensidade e conjunção aditiva. 
E (   ) conjunção aditiva e conjunção adversativa. 
 
06) Com base no texto 1 e na variedade padrão da língua escrita, quanto à colocação pronominal, é 

correto afirmar que há próclise obrigatória em: 
 

A (   ) “O cigano aproximou-se do catraieiro” (linha 01). 
B (   ) “Do cais via-se para os lados do mar [...]” (linha 02). 
C (   ) “Eduardo, que nessa tarde passeava comigo, arrastou-me pelo ex-Largo do Paço [...]” (linhas 28 

e 29). 
D (   ) “Lembras-te de La Romera de Santiago [...]” (linha 34). 
E (   ) “[...] na aragem fina da tarde que se embebia [...]” (linha 10). 
 
07) Com base no texto 1 e na variedade padrão da língua escrita, indique se as afirmativas abaixo são 

verdadeiras (V) ou falsas (F) e assinale a alternativa com a sequência correta de cima para baixo. 
 

(   ) Em “Veja a fazenda” (linha 15), a forma verbal “veja” refere-se a “tu”. 
(   ) Em “Olhe, tenho aqui uns anéis” (linha 19), a forma verbal “olhe” refere-se a “você”. 
(   ) Em “não gosta de anéis?” (linha 19), a forma verbal “gosta” refere-se a “tu”. 
(   ) Em “Admiraste aquele negociante ambulante?” (linha 30), a forma verbal “admiraste” refere-se a “tu”. 
(   ) Em “Lembras-te de La Romera de Santiago” (linha 34), a forma verbal “lembras” refere-se a “tu”. 
 

A (   ) F – V – F – V – V  
B (   ) V – V – F – V – F  
C (   ) F – F – V – F – V  
D (   ) V – F – F – V – F  
E (   ) F – V – V – F – V  
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Texto 2 

 
Disponível em: https://fotografia.folha.uol.com.br/galerias/1759196257239226-charges-marco-de-2023. Acesso em: 27 mar. 2023. 

 
08) Com base no texto 2 e na variedade padrão da língua escrita, assinale a alternativa correta. 
 
A (   ) A frase “Se pode para música e filme por que não para charge?” empregou a pontuação de 

acordo com a variedade padrão da língua escrita. 
B (   ) A palavra “mandado” deveria ser grafada “mandato” para ter o sentido de ordem judicial.  
C (   ) O pai responde à dúvida do filho sobre “mandado de busca e apreensão” em sentido denotativo.  
D (   ) O efeito de humor da charge explora a polissemia da palavra “apreensão”.  
E (   ) A frase “Se pode música e filme por que não pode charge?” começa com próclise, o que é 

comum na oralidade. 
 

Conhecimentos Específicos  
 

Texto 1 
 

 

01 
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Essa cova em que estás, 
com palmos medida, 
é a conta menor 
que tiraste em vida. 

 

É de bom tamanho, 
nem largo, nem fundo, 
é a parte que te cabe 
deste latifúndio. 
 

Não é cova grande, 
é cova medida, 
é a terra que querias 
ver dividida. 

13 
14 
15 
16 

 

17 
18 
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20 
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22 
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24 

É uma cova grande 
para teu pouco defunto, 
mas estarás mais ancho 
que estavas no mundo. 

 

É uma cova grande 
para teu defunto parco, 
porém mais que no mundo 
te sentirás largo. 

 

É uma cova grande 
para tua carne pouca, 
mas a terra dada, 
não se abre a boca. 

 
MELO NETO, João Cabral de. Morte e vida severina e outros poemas em voz alta. 15. ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1981. p. 87-88. 

 
 

Glossário 
ancho: espaçoso     
parco: minguado 
 
 
09) Com base no texto 1 e na variedade padrão da língua escrita, assinale a alternativa correta. 
 

A (   ) O fragmento do poema não utiliza o recurso sonoro da rima, o que lhe confere pouca 
musicalidade. 

B (   ) O eu lírico compara as covas de cemitério com a propriedade da terra. 
C (   ) O eu lírico se dirige a um interlocutor usando verbos em segunda pessoa sem seguir as regras 

da concordância na variedade padrão da língua escrita. 
D (   ) O eu lírico afirma que seu interlocutor, ao morrer, se sentirá com menos espaço do que em vida. 
E (   ) O eu lírico dedica-se a narrar as ações do interlocutor em vida. 
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10) Com base no texto 1 e na variedade padrão da língua escrita, assinale a alternativa correta. 
 

A (   ) O sujeito do verbo “estás” (linha 01) é “essa cova”. 
B (   ) Os versos da segunda estrofe utilizam sujeito indeterminado. 
C (   ) Em “porém mais que no mundo / te sentirás largo” (linhas 19 e 20), temos uma oração em 

ordem direta. 
D (   ) Em “não se abre a boca” (linha 24), o autor transgride as regras da colocação pronominal.  
E (   ) Em “É uma cova grande / para teu defunto parco” (linhas 17 e 18), o eu lírico se refere ao corpo 

do interlocutor quando morto. 
 

 
 

Texto 2 
 
 

Bolo na garganta 
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 O irmão se chegou e ajeitou-lhe as cobertas.  
 Sentiu que amolecia aos poucos, ouviu as gotas caindo. Um barulho baixinho, gostoso. A 
impressão era de estio. Virou-se para a parede, mas não queria dormir.  
A certeza de que era assim toda a noite, pouco a pouco se aproximando, acabava dormindo, e 
quando se acordasse, a mãe zombaria dos roncos, trouxe-lhe um desgosto fundo que o botou de 
olhos muito abertos a olhar o reflexo da luz na parede. Que bom se arranjasse um jeito de não 
dormir.  
 Via o irmão entretido com o livro verde. Por que lia tanto? Não perguntou. Lembrou-se de 
que poderia ser chamado de espírito santo de orelha e chato. Ouviria coisas desagradáveis, ouviria 
dizer que estava na cama e cama é lugar da gente dormir. Mas por que o irmão lia tanto? Não 
entendia. O irmão, gente grande, usava bigodes e sabia tantas coisas de escola! Entretanto, falava 
de um jeito confuso; uma pergunta redundava em vinte outras. Chamavam-no, então, de pedaço de 
asno. Entendia e não entendia o xingamento, mas percebia a finalidade; era o mesmo que: “Fique 
quieto”. É. A mesma coisa. 
 Olhava agora para o irmão, que lhe estava de costas. Procurar o foco de luz indireta. Luz 
sempre lhe afugentava o sono. O livro verde era grosso, tinha retratos no meio, o irmão dizia-lhe 
ser coisa séria. Coisas sérias... Para o irmão todas as coisas eram sérias… 

 
ANTÔNIO, João. Melhores contos. Sel. de Antônio Hohlfeldt. São Paulo: Global, 2013. p. 14. 

 

Glossário  
estio: tempo quente e seco 
 
11) Com base no texto 2 e na variedade padrão da língua escrita, assinale a alternativa correta. 
 
A (   ) O conto é narrado em primeira pessoa por um narrador-personagem que tenta ficar acordado e 

reflete a respeito do próprio irmão. 
B (   ) Assim como o irmão mais velho, o menino lê muito e sabe muitas coisas da escola. 
C (   ) O texto usa o discurso indireto livre, dando voz ao monólogo interior do personagem sobre o 

irmão mais velho. 
D (   ) O irmão mais novo insulta o mais velho algumas vezes ao longo do texto por detestar o fato de 

que ele lia muito. 
E (   ) O pronome “o” em “que o botou de olhos muito abertos” (linhas 05 e 06) refere-se ao irmão mais 

velho. 
 
12) Com base no texto 2 e na variedade padrão da língua escrita, assinale a alternativa correta. 
 
A (   ) Em “trouxe-lhe um desgosto fundo” (linha 05), o pronome “lhe” refere-se ao irmão mais velho. 
B (   ) Em “Luz sempre lhe afugentava o sono” (linhas 15 e 16), o pronome “lhe” se refere ao irmão 

mais novo. 
C (   ) Em “Lembrou-se de que poderia ser chamado de espírito santo de orelha e chato” (linhas 08 e 

09), temos ocorrência de sujeito indeterminado. 
D (   ) Em “O irmão, gente grande, usava bigodes e sabia tantas coisas de escola!” (linha 11), o termo 

entre vírgulas é um vocativo. 
E (   ) Em “Entendia e não entendia o xingamento” (linha 13), o substantivo “xingamento” retoma a 

expressão “espírito santo de orelha”.  
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Texto 3 
 

Tudo em todo lugar ao mesmo tempo 
 

 

01 
02 
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04 
05 
06 
07 
08 
09 
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11 
12 

Em Tudo em todo lugar ao mesmo tempo, acompanhamos uma sobrecarregada imigrante 
chinesa, Evelyn Wang (Michelle Yeoh), que, com sua lavanderia à beira do fracasso e seu 
casamento com o marido covarde em ruínas, luta para lidar com tudo, incluindo um 
relacionamento ruim com seu pai crítico e sua filha (Stephanie Hsu). E, como se não bastasse 
enfrentar a crise pessoal, Evelyn precisa se preparar para uma reunião desagradável com uma 
burocrata impessoal: Deirdre (Jamie Lee Curtis), a auditora da Receita Federal. No entanto, à 
medida que a agente severa perde a paciência, uma inexplicável fenda no multiverso se abre e 
se torna uma possibilidade para a exploração reveladora de realidades paralelas. Evelyn parte 
rumo a uma aventura onde, sozinha, precisará salvar o mundo e impedir que uma entidade 
maligna destrua as finas e incontáveis camadas do mundo invisível. Explorando outros 
universos e outras vidas que poderia ter vivido, as coisas se complicam ainda mais quando ela 
fica presa nessa infinidade de possibilidades sem conseguir retornar para casa. 

 

Disponível em: https://www.adorocinema.com/filmes/filme-270743. [Adaptado]. Acesso em: 13 abr. 2023.  
 
 
13) Com base no texto 3 e na variedade padrão da língua escrita, assinale a alternativa correta. 
 
A (   ) A palavra “multiverso” é formada pelo processo de composição.  
B (   ) O texto pertence ao gênero sinopse, que tem por finalidade analisar detalhadamente a obra a 

que se refere.  
C (   ) O pronome relativo “que” (linha 02) poderia ser substituído por “cuja” sem prejuízo de sentido.  
D (   ) Em “Evelyn parte rumo a uma aventura onde, sozinha, precisará salvar o mundo” (linhas 08 e 

09), o termo “onde” pode ser substituído por “no qual”. 
E (   ) Em “[...] outras vidas que poderia ter vivido” (linha 11), o uso do verbo no futuro do presente 

indica que a personagem não teve vidas em outros universos. 
 
 

Texto 4 
 

A gente é a língua que a gente fala 
Sergio Rodrigues 
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 Às vezes a gente não se dá conta, mas o mal-estar fica ali, triangulando entre cérebro, 
estômago e boca: quer dizer que falamos errado? O idioma que aprendemos no berço não 
passa de uma versão bastarda de certa língua para sempre estrangeira? 
 Me refiro ao estrago que a brigada de guardiães da “norma curta” faz à nossa autoestima 
cultural e à qualidade do ensino de português em nossas escolas. Para as patrulhas da norma-
padrão, armadas de canetas vermelhas, o português brasileiro é um coitado sem modos e cheio 
de vícios que não consegue largar, por mais cascudos que a gente aplique em sua cabeça dura. 
 Usar “a gente” no lugar de “nós”, como fiz na primeira linha da coluna e voltei a fazer na 
frase anterior, é um dos sinais da suposta deterioração da língua que esses puristas 
extemporâneos (século 21, oi!) gostam de apontar. 
 Na vida real, a gente adora falar “a gente”. Sim, a gente briga, diz tanta coisa que não 
quer dizer, mas “a gente” é uma coisa que a gente quase sempre quer dizer.  
Porque a gente não tem cara de babaca – ou tem? 
 Verdade que, quando está escrevendo, a gente costuma se policiar. Ninguém quer 
perder ponto na prova, caramba. Às vezes escapa um “a gente” escrito, mas não era pra 
escapar. A gente sabe que no fundo está errado, que isso de “a gente” é um troço informal, tipo 
uma gíria, que não cabe na norma culta, certo? 
 Errado. Ou melhor, a carga de informalidade de “a gente” é obviamente maior que a de 
“nós”. O que não faz sentido é tentar expulsar da norma culta tudo o que é informal, como se só 
coubesse nela o livresco, o empertigado, o que fica distante da fala e se mete arranhando por 
ouvidos e almas. 
       Isso revela imensa ignorância sobre o que é uma língua e em especial sobre o português 
brasileiro, dono de uma história que merece respeito. 

 

Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/colunas/sergio-rodrigues/2022/03/a-gente-e-a-lingua-que-a-gente-fala.shtml. [Adaptado].  
Acesso em: 26 abr. 2023. 
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14) No texto 4, o autor defende que: 
 
A (   ) o uso de “a gente” não faz parte da norma culta. 
B (   ) não há nenhuma diferença entre “nós” e “a gente”. 
C (   ) o uso de “a gente” no lugar de “nós” leva ao empobrecimento da língua. 
D (   ) o uso de “a gente” é recorrente no português brasileiro e está em variação com o uso do 

pronome “nós”. 
E (   ) o uso de “nós” deve ser preferido tanto na fala quanto na escrita. 
 
15) Com base no texto 4, assinale a alternativa correta. 
 
A (   ) O texto apresenta-se informal, o que prejudica a compreensão dos argumentos do autor. 
B (   ) O texto apresenta-se bastante formal, já que se trata de uma coluna publicada em um jornal de 

grande circulação. 
C (   ) O texto apresenta marcas de informalidade, tais como o uso de “caramba” (linha 15) e “oi!” 

(linha 10) e o uso reiterado de “a gente”.  
D (   ) O texto apresenta-se formal, já que há o uso de termos como “livresco” e “empertigado” (linha 

20). 
E (   ) O texto apresenta marcas de informalidade, o que é impróprio para gêneros escritos. 
 
16) Com base no texto 4, é correto afirmar que, no trecho “[...] o português brasileiro é um coitado sem 

modos e cheio de vícios que não consegue largar, por mais cascudos que a gente aplique em sua 
cabeça dura” (linhas 06 e 07), ocorre a figura de linguagem: 

 
A (   ) metonímia, já que uma parte representa o todo. 
B (   ) prosopopeia, já que há atribuição de características humanas a referentes inanimados. 
C (   ) antítese, já que há a contraposição de opostos. 
D (   ) eufemismo, já que há certa suavização no enunciado. 
E (   ) paronomásia, já que há uso de palavras semelhantes ou iguais na pronúncia, mas diferentes no 

significado. 
 
17) Com base no texto 4, considere as afirmativas abaixo e assinale a alternativa correta. 
 
I. “O idioma que aprendemos no berço” (linha 02) e “o português brasileiro” (linha 06) são formas 

alternativas para o mesmo referente. 
II. “Informal” (linha 19), “livresco” (linha 20) e “empertigado” (linha 20) são formas alternativas para o 

mesmo referente. 
III. “Brigada de guardiães da ‘norma curta’” (linha 04), “patrulhas da norma-padrão” (linhas 05 e 06) e 

“puristas extemporâneos” (linhas 09 e 10) são formas alternativas para o mesmo referente. 
 
A (   ) Somente as afirmativas II e III estão corretas. 
B (   ) Somente as afirmativas I e II estão corretas. 
C (   ) Somente as afirmativas I e III estão corretas. 
D (   ) Somente a afirmativa I está correta. 
E (   ) Todas as afirmativas estão corretas. 
 
18) Considere as seguintes afirmativas sobre o texto 4 e assinale a alternativa correta. 
 
I. O uso da crase é facultativo em “Me refiro ao estrago que a brigada de guardiães da ‘norma curta’ 

faz à nossa autoestima cultural” (linhas 04 e 05). 
II. Em “Na vida real, a gente adora falar ‘a gente’” (linha 11), o primeiro uso de “a gente” cumpre a 

função de sujeito da oração. 
III. Em “Isso revela imensa ignorância [...]” (linha 22), “imensa ignorância” cumpre a função de 

complemento nominal. 
 
A (   ) Somente as afirmativas I e II estão corretas. 
B (   ) Somente as afirmativas I e III estão corretas. 
C (   ) Somente as afirmativas II e III estão corretas. 
D (   ) Nenhuma das afirmativas está correta. 
E (   ) Todas as afirmativas estão corretas. 
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Conhecimentos Gerais 
 

19) O novo coronavírus, chamado de “SARS-CoV-2” (Síndrome Respiratória Aguda Grave do 
Coronavírus 2, do inglês Severe Acute Respiratory Syndrome Coronavirus 2), é um vírus 
envelopado, característica que não está presente em todos os vírus. Porém, pode-se afirmar que 
todos os vírus possuem: 

 

A (   ) cápsula de proteínas e ribossomos. 
B (   ) membrana plasmática, DNA e RNA. 
C (   ) parede celular e material genético. 
D (   ) cápsula de proteínas, material genético e mitocôndrias. 
E (   ) cápsula de proteínas e material genético. 
 
20) Uma samambaia, um pinheiro e uma goiabeira apresentam características morfológicas e 

fisiológicas bem diferentes, porém as três plantas possuem: 
 

A (   ) fase gametofítica 2n. 
B (   ) independência da água para o processo de fecundação. 
C (   ) sementes. 
D (   ) vasos condutores verdadeiros. 
E (   ) frutos. 
 
21) Comprimidos efervescentes estão amplamente disponíveis e são usados para a administração de 

diversos princípios ativos. A composição do comprimido efervescente pode variar de acordo com o 
remédio, mas os ingredientes básicos são, normalmente, um ácido orgânico e um sal derivado de 
carbonato. As características bolhinhas são o resultado do contato do comprimido com a água, o 
que gera dióxido de carbono. A maior vantagem desse tipo de medicamento é que seu princípio 
ativo é absorvido mais rapidamente, mas também é uma alternativa para quem não consegue 
engolir comprimidos.  

 

Disponível em: https://super.abril.com.br/mundo-estranho/como-funciona-um-remedio-efervescente. [Adaptado]. Acesso em: 27 abr. 2023  
 

Considere um comprimido efervescente que possua, em sua composição, ácido tartárico 
(C2H4O2(COOH)2) e bicarbonato de sódio (NaHCO3) e que, em água a 25 °C, essas substâncias 
reajam conforme representado abaixo: 
 

C2H4O2(COOH)2 + 2H2O ⇌ C2H4O2(COO)2
2- + 2H3O+ 

 

HCO3
- + H3O+ → H2CO3 + H2O 

 

H2CO3 ⇌ H2O + CO2(g) 
 

De acordo com as informações, assinale a alternativa correta. 
 

A (   ) A reação entre o íon bicarbonato e os íons H3O+ resultará em uma diminuição na concentração 
de água no sistema. 

B (   ) As bolhas produzidas ao se dissolver o comprimido efervescente em água resultam da 
neutralização do ácido carbônico (H2CO3) pelo ácido tartárico. 

C (   ) Ao se dissolver o comprimido efervescente em água, será produzida uma mistura ácida, que 
terá pH inferior a 7,0.  

D (   ) O ácido tartárico é responsável pela acidificação da solução, já que sua decomposição 
aumentará a concentração de íons OH-. 

E (   ) Ao se inserir um comprimido efervescente em água, forma-se um sistema monofásico, até que 
todo o H2CO3 tenha sido convertido em CO2. 

 
22) O tamoxifeno é um fármaco utilizado no tratamento de câncer de mama e atua como modulador 

seletivo do receptor estrogênio.  
 

Com base na estrutura desse fármaco, é correto afirmar que ela 
apresenta: 
 

A (   ) uma amina primária. 
B (   ) geometria trigonal plana ao redor do átomo de nitrogênio. 
C (   ) a função éster. 
D (   ) o grupo funcional amida. 
E (   ) os grupos funcionais éter, amina e alceno. 
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Formulário 
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3  
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2
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2
2  

2
3  
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2  

tg 
3
3  1 3  

 𝑃 𝑛
𝛼,𝛽 =

𝑛!
𝛼! ∙ 𝛽! 𝐶 𝑛

𝑝 =
𝑛!

𝑝! ∙ (𝑛 − 𝑝)! 

 

𝐴𝑡𝑟𝑖â𝑛𝑔𝑢𝑙𝑜 =
1
2
∙ |𝐷|, sendo 𝐷 = �

𝑥1 𝑦1 1
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𝑛
𝑝
� ∙ 𝑥𝑛−𝑝 ∙ 𝑎𝑝 𝑑𝐴,𝐵 = �(𝑥𝐵 − 𝑥𝐴)2 + (𝑦𝐵 − 𝑦𝐴)2   

(𝑥 − 𝑎)2 + (𝑦 − 𝑏)2 = 𝑟2 (ℎ𝑖𝑝𝑜𝑡𝑒𝑛𝑢𝑠𝑎)2 = (𝑐𝑎𝑡𝑒𝑡𝑜1)2 + (𝑐𝑎𝑡𝑒𝑡𝑜2)2 
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1

cos𝑥
   (cos𝑥 ≠ 0) 

𝑎
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=
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𝑐
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   (sen𝑥 ≠ 0) 

𝑡𝑔(2𝜃) =
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 cos(𝑎 + 𝑏) = cos𝑎 ∙ cos𝑏 − sen𝑎 ∙ sen𝑏 

(𝑦 − 𝑦0)2 = ±4𝑝(𝑥 − 𝑥0) (𝑥 − 𝑥0)2 = ±4𝑝(𝑦 − 𝑦0) 
 
 
23) Uma máquina produz 360 bolas por hora e será substituída por outra mais moderna. Para produzir 

504 bolas, a máquina nova leva 12 minutos a menos que a antiga. Quantas bolas por hora são 
produzidas pela nova máquina? 

 
A (   ) 380 
B (   ) 390 
C (   ) 410 
D (   ) 420  
E (   ) 450 
 
24) Para ajudar nas despesas da família, Maria resolveu produzir e vender bolos. Após alguns meses 

de trabalho, ela observou que o lucro da sua pequena fábrica em um determinado mês, em reais, é 
dado por 𝐿(𝑥) = −𝑥2 + 120𝑥 − 500, em que 𝑥 representa a quantidade de bolos vendidos no mês. 
Com base nessas informações, é correto afirmar que: 

 
A (   ) se Maria vender apenas 5 bolos em um determinado mês, então terá prejuízo nesse mês. 
B (   ) o lucro máximo que Maria pode obter em um determinado mês com venda dos bolos é de 

R$ 3.100,00. 
C (   ) a quantidade de bolos vendidos que resulta no maior lucro mensal possível é maior que 70. 
D (   ) se Maria não vender bolo algum em um determinado mês, então terá prejuízo inferior a 

R$ 380,00 nesse mês. 
E (   ) a quantidade de bolos vendidos que resulta no maior lucro mensal possível é maior que 40 e 

menor que 50. 
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Formulário 

 
25)  Com o objetivo de reduzir o número de acidentes, a polícia rodoviária fiscaliza a velocidade dos 

veículos por meio de dispositivos fixos e móveis. Um dos dispositivos móveis é o radar tipo 
“pistola”, que pode ser composto de um emissor em conjunto com um receptor de ondas de rádio. 
Assinale a alternativa correta sobre as ondas emitidas por esse dispositivo.  

 

A (   ) Devido a sua natureza eletromagnética, essas ondas precisam de um meio de propagação. 
B (   ) As ondas de rádio têm maior energia que os raios X.  
C (   ) Podemos tratar as ondas de rádio como formadas por fótons de frequência f. 
D (   ) As ondas de rádio são formadas por fótons com energia diretamente proporcional ao seu 

comprimento de onda. 
E (   ) O comprimento de onda das ondas de rádio é menor que o dos raios X. 
 
26)  Um veículo está em movimento com uma velocidade de 80 km/h, próximo a uma escola, quando o 

motorista percebe a presença de um poste com um medidor de velocidade popularmente 
conhecido como “pardal” a 20 m de distância. Como a velocidade máxima permitida no trecho é de 
30 km/h, para evitar a multa, o motorista pisa bruscamente no freio. Ao ouvirem o som produzido 
pela freada, três estudantes, parados próximo ao poste, fizeram algumas afirmações sobre o tipo 
de onda produzida. Assinale a alternativa correta. 

 

A (   ) Devido às características do meio, em um líquido as ondas mecânicas se propagam com 
velocidades maiores do que no ar. 

B (   ) O som da freada pode ser ouvido pois, como a onda sonora é eletromagnética, precisa de um 
meio de propagação. 

C (   ) Como a onda sonora se propaga no ar com uma velocidade de 300.000 km/s, o som produzido 
durante a freada pode ser ouvido instantaneamente. 

D (   ) A onda sonora, por ser uma onda mecânica, em relação à direção de propagação no ar é 
classificada como transversal. 

E (   ) Devido às características do meio, as ondas mecânicas se propagam no ar com uma velocidade 
maior do que em um sólido. 
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27)  A Lei de Terras, promulgada em setembro de 1850, tinha o objetivo de regulamentar a propriedade 
de terras no Brasil, caracterizada até então pela posse irregular. A esse respeito, analise as 
afirmativas abaixo e assinale a alternativa correta. 

 
I. Os registros e as demarcações das terras previstos na referida lei deveriam ocorrer mediante o 

pagamento de altas taxas e impostos. Essa medida dificultou o acesso à terra pelas camadas 
populares.  

II. A Lei de Terras foi um dispositivo de consolidação da justiça social na medida em que permitiu a 
integração dos escravizados à sociedade brasileira, antecipando o fim da escravidão. 

III. A Lei de Terras previa a doação de lotes de até 20 hectares para cada família que imigrasse ao 
Brasil, medida que serviu para estimular a imigração europeia.  

IV. Ao proibir a posse ou ocupação de terras e ao determinar que a sua aquisição se daria por meio da 
compra, a Lei de Terras favoreceu as elites agrárias, que ampliaram suas propriedades, 
consolidando a estrutura latifundiária no Brasil.  

 
A (   ) Somente a afirmativa I está correta. 
B (   ) Somente a afirmativa III está correta.  
C (   ) Somente as afirmativas II e IV estão corretas. 
D (   ) Somente as afirmativas I e III estão corretas. 
E (   ) Somente as afirmativas I e IV estão corretas.  
 
 
28) Leia o excerto abaixo. 
 

Terroristas pegam réplica da Constituição no STF; original está em museu 
 

Os terroristas que depredaram o prédio do Supremo Tribunal Federal pegaram uma réplica da 
Constituição Federal de 1988. A original, conforme o UOL apurou, está intacta guardada em um museu 
do STF. Nas redes sociais, circulam vídeos que mostram um grupo de bolsonaristas na frente do prédio 
do STF, enquanto um homem, em cima de uma escultura que simboliza a Justiça, ergue e abre a 
réplica da Constituição, em gestos de escárnio. Entretanto, ao contrário do que circula nas redes 
sociais, o exemplar não é o original, mas uma réplica.  
 
Disponível em: https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2023/01/08/terroristas-pegam-replica-da-constituicao-no-stf-original-esta-em-

museu.htm. Acesso em: 15 abr. 2023. 
 
Analise as afirmativas abaixo, que dizem respeito à Constituição de 1988 e ao que ela representa para 
a história contemporânea do Brasil, e assinale a alternativa correta.  
 
I. Também conhecida como “Constituição Cidadã”, foi a primeira carta constitucional brasileira a 

aceitar emendas populares, produzidas por diversos grupos e organizações sociais.  
II. Construída após o fim da Ditadura Militar, é a mais democrática das cartas constitucionais 

brasileiras. Ela proíbe a tortura e determina o fim da censura prévia às artes e aos meios de 
comunicação.  

III. Retirou a autonomia das Forças Armadas e instituiu tribunais para julgar os crimes ocorridos 
durante a Ditadura Militar.  

IV. No que diz respeito à justiça social, instituiu a reforma agrária e criou bases para uma reforma 
tributária que previa a taxação das grandes fortunas. 

 
A (   ) Somente a afirmativa I está correta.  
B (   ) Somente as afirmativas I e II estão corretas. 
C (   ) Somente as afirmativas II e IV estão corretas. 
D (   ) Somente as afirmativas I e III estão corretas. 
E (   ) Todas as afirmativas estão corretas. 
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29) Leia o excerto abaixo. 
 

Brasil e China assinam acordos para viabilizar transação direta entre real-yuan 
 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva e o mandatário chinês Xi Jinping assinaram, nesta sexta-feira 
(14), cerca de 20 acordos bilaterais visando fortalecer as relações econômicas sino-brasileiras. Dois 
deles estreitam o relacionamento monetário entre os países, com a viabilização de transações 
comerciais de câmbio direto entre o real brasileiro e renminbi (RMB) ‒ nome oficial da moeda chinesa, 
mais conhecida no mundo ocidental como yuan. A expectativa é reduzir os custos ao excluir o dólar da 
operação, além de promover o comércio bilateral e facilitar investimentos por aqui. 
 

CNN Brasil, 14/4/2023. Disponível em: https://www.cnnbrasil.com.br/economia/brasil-e-china-assinam-acordos-para-viabilizar-transacao-
direta-entre-real-yuan-entenda. Acesso em: 19 abr. 2023. 

 

Os dois países citados no excerto fazem parte de um grupo de países emergentes, nomeado por meio 
da sigla “BRICS” e que, nas últimas duas décadas, ampliou sua participação na economia mundial e 
sua importância geopolítica. Sobre essa temática, é correto afirmar que: 
 
A (   ) os BRICS são compostos por Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul e são um grupo 

geopolítico alinhado aos EUA e à União Europeia. 
B (   ) o Fundo Monetário Internacional (FMI) tem alcançado um papel cada vez mais relevante nas 

transações comerciais entre os países emergentes. 
C (   ) o chamado banco dos BRICS faz parte de um projeto capitaneado pela China para criar uma 

alternativa aos organismos econômicos de Bretton Woods e financiar projetos de infraestrutura 
em países em desenvolvimento.  

D (   ) o acordo entre Brasil e China prevê o fim do dólar estadunidense como moeda utilizada nas 
transações comerciais do G20, o grupo das vinte maiores economias do mundo. 

E (   ) no cenário mundial atual, há um reforço da ordem geopolítica unipolar, cujo centro são os 
países signatários da Carta da Organização das Nações Unidas (ONU). 

 
30)  Os modais de transporte têm importância fundamental em todas as atividades econômicas, mas se 

destacam no comércio internacional e na movimentação de turistas. Aeroportos, aviões, ferrovias, 
trens, rodovias, automóveis, hidrovias e navios são alguns dos componentes dos sistemas de 
transporte que permitem o rápido deslocamento de pessoas e de mercadorias pelo território. 
Considerando essas informações, assinale a alternativa correta sobre os modais de transporte no 
território brasileiro. 

 

A (   ) O Estado geralmente elabora e não participa da sua organização e da sua gestão, tendo as 
empresas privadas total liberdade para explorar esse segmento no país. 

B (   ) Os meios de transporte não contribuem para a redução dos custos de produção no território, 
mas são essenciais para atrair investimentos para o mercado nacional. 

C (   ) Os fatores naturais não justificam a opção por um ou outro modal de transporte, tendo em vista 
que a tecnologia e os objetivos de mercado podem impor os meios mais eficientes.  

D (   ) O custo do frete e a disponibilidade do modal não interferem na logística do transporte. 
E (   ) As diferentes redes de transporte estão desigualmente distribuídas pelo território brasileiro, 

sendo majoritária a utilização do modal rodoviário. 
 

Redação 
 

Instruções  
 

• Leia atentamente as propostas e escolha somente uma delas para redigir sua redação. 
• Não escreva em versos. Use linguagem clara e a variedade padrão da língua portuguesa. 
• Não se esqueça de dar um título à sua redação. 
• Transcreva sua redação de forma legível no espaço das 30 linhas delimitadas na folha oficial de 

resposta. 
• Textos a lápis, na folha de rascunho ou escritos no verso da folha oficial de resposta não serão 

avaliados. 
• Será atribuído zero à redação com fuga total do tema, resultante de plágio, escrita em versos ou 

com identificação do(a) candidato(a). 
 
Atenção: O espaço para rascunho da redação encontra-se na página 14 deste caderno. 
Não utilize seu nome de forma alguma na folha oficial de resposta da redação. 
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Com base nos textos 1 e 2, escolha uma das três propostas a seguir para escrever a sua redação.  
 
Não se identifique nem assine seu nome em nenhuma das propostas. 
  

Texto 1 

 
Charge de Cazo publicada na Tribuna Ribeirão.  

Disponível em: https://www.tribunaribeirao.com.br/site/charge-11-de-
fevereiro-de-2023. Acesso em: 21 mar. 2023. 

Texto 2 
 
Juristas pedem regulamentação da inteligência 

artificial em relatório entregue ao Senado 
 

O debate sobre os impactos da inteligência 
artificial chegou ao Congresso Nacional. Uma 
comissão de juristas produziu um relatório 
encaminhado ao Senado Federal com uma 
proposta de regulação da tecnologia. 

A advogada Laura Schertel, relatora da 
comissão, falou sobre a complexidade do tema 
ao Jornal da Globo. “A gente sabe que o tema é 
multidisciplinar. Ele envolve todas as áreas do 
conhecimento da sociedade e, por isso, o objetivo 
era entender quais são os benefícios desse 
sistema e também quais são os riscos”, explica a 
advogada. 

A ideia da comissão é estimular a inovação 
e, ao mesmo tempo, garantir o respeito aos 
direitos humanos. As principais recomendações do 
relatório final tratam, principalmente, de questões 
como segurança, transparência e discriminação. 

O assunto é tão pertinente que a própria 
máquina já processou a importância de discutir a si 
própria. “Ela respondeu que a inteligência artificial 
pode trazer muito bem muitos benefícios, mas 
também apresenta riscos significativos, como 
proteção do bem-estar humano, transparência e 
responsabilidade, discussão sobre segurança 
cibernética e, ao final, ela diz que é importante 
garantir que a tecnologia seja usada de forma 
responsável e segura, protegendo os direitos e a 
dignidade das pessoas”, diz Laura Schertel. 
 

Disponível em: https://g1.globo.com/jornal-da-
globo/noticia/2023/03/02/juristas-pedem-regulamentacao-da-
inteligencia-artificial-em-relatorio-entregue-ao-senado.ghtml. 

[Adaptado]. Acesso em: 21 mar. 2023. 
 
PROPOSTA 1 
Produza uma carta aberta, direcionada ao Senado Federal, manifestando posicionamento sobre a 
regulamentação dos sistemas de inteligência artificial. Não se identifique.  
 
PROPOSTA 2  
Produza um artigo de opinião sobre os impactos dos sistemas de inteligência artificial na sociedade. 
Não se identifique.  
 
PROPOSTA 3  
Produza um conto sobre o futuro da humanidade com os sistemas de inteligência artificial. Não se 
identifique. 
 
 
  

https://g1.globo.com/tudo-sobre/congresso-nacional/
https://g1.globo.com/jornal-da-globo/
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FOLHA DE RASCUNHO – REDAÇÃO 
ESTE RASCUNHO NÃO SERÁ AVALIADO 

 

TÍTULO: 

01  

02  

03  

04  

05  

06  

07  

08  

09  

10  

11  

12  

13  

14  

15  

16  

17  

18  

19  

20  

21  

22  

23  

24  

25  

26  

27  

28  

29  

30  

 
T R A N S C R E V A  S U A  R E D A Ç Ã O  P A R A  A  F O L H A  O F I C I A L  D E  R E S P O S T A .  
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
COPERVE – COMISSÃO PERMANENTE DO VESTIBULAR 

 

EaD-UFSC/2023  
CURSO: LETRAS – LICENCIATURA EM LÍNGUA PORTUGUESA 

 
Edital 06/2023/COPERVE 

Atenção: NÃO ABRA este caderno antes da autorização do fiscal 
 

I N S T R U Ç Õ E S 
 

• O tempo total para a resolução desta prova (Língua Portuguesa, Conhecimentos Específicos, 
Conhecimentos Gerais e Redação) é de quatro horas, incluindo o tempo destinado ao preenchimento do 
cartão-resposta e da folha oficial de resposta da redação.  

• Confira, no cartão-resposta, seu nome, número de inscrição e o curso para o qual se inscreveu e registre 
essas informações nos espaços abaixo. Assine no local indicado. Verifique, no cartão-resposta, se há 
marcações indevidas nos campos destinados às respostas. Se houver, comunique imediatamente ao fiscal.  

• Depois da autorização do fiscal, verifique se faltam folhas neste caderno, se a sequência de trinta questões 
está correta e se há imperfeições gráficas que possam causar dúvidas. Se houver, comunique imediatamente 
ao fiscal. 

• As questões objetivas contêm cinco alternativas de resposta (A, B, C, D e E), das quais apenas uma é 
correta. 

• A interpretação das questões é parte da prova, não sendo permitidas perguntas aos fiscais. Use os espaços 
e/ou as páginas em branco para rascunho. Não destaque folhas do caderno de provas, exceto a grade de 
respostas abaixo, que poderá ser levada com você. 

• Utilize caneta esferográfica de tinta preta (preferencialmente) ou azul para transcrever as respostas da prova 
objetiva para o cartão-resposta e a redação para a folha oficial de resposta. O cartão-resposta será o único 
documento válido para efeito de correção da prova objetiva. Em hipótese alguma ocorrerá sua substituição 
por erro de preenchimento ou por qualquer dano causado por você. 

• Durante a realização da prova, não poderá ocorrer comunicação de qualquer tipo entre candidatos, porte/uso 
de material didático-pedagógico, telefone celular, relógio (qualquer tipo), fone de ouvido, armas, boné, óculos 
escuros, calculadora, controle remoto (inclusive chave eletrônica de automóveis), cigarro eletrônico, tablet, 
pen drive, MP-player ou de qualquer tipo de aparelho eletrônico. 

• Caso esteja portando algum dos objetos mencionados acima, ele deverá ser embalado, identificado e deixado 
sob a carteira/cadeira antes do início da prova. Embalagens para tal fim serão fornecidas pela 
COPERVE/UFSC. Objetos eletrônicos deverão estar desligados. 

• A partir das 16h, caso tenha terminado, você poderá entregar o material de prova ao fiscal e retirar-se 
definitivamente do local da prova.  

• Os três últimos candidatos deverão retirar-se do local simultaneamente após entregar o material de prova e 
assinar a ata. 

• Para conferir suas respostas com o gabarito oficial quando de sua divulgação, anote-as na grade de 
respostas abaixo. 

 
NOME 
 
 

NO DE INSCRIÇÃO  

ASSINATURA 
 
 

CURSO 
 
 

 
 
GRADE DE RESPOSTAS (Somente esta parte poderá ser destacada) 
QUESTÕES 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 
RESPOSTAS                
 
QUESTÕES 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 
RESPOSTAS                
 

 


	Texto 2
	Bolo na garganta

